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Resumo 
Os quintais são espaços localizados próximos da casa e regularmente manejados, quando a 
produção excede as necessidades familiares é utilizada para fins comerciais. O presente 
trabalho teve como objetivo realizar um levantamento dos produtos agrícolas procedentes 
de quintais agroflorestais comercializados em feiras do Baixo Amazonas, Pará, Brasil. 
Utilizou-se um questionário contendo perguntas abertas referentes à produção e potencial 
econômico dos produtos comercializados. Foram registrados 36 produtos agrícolas 
comercializados, sendo a maioria de hortaliças (55,6%). As espécies mais frequentes foram: 
pimenta de cheiro (Capsicum chinense), coentro (Coriandrum sativum), limão (Citrus limon)  
e pimentão (Capsicum annuum). A maioria das espécies que fornecem os produtos 
agrícolas é de porte herbáceo (44,4%). Os quintais, além de garantir a segurança alimentar 
das famílias locais, são importantes fontes econômicas para as populações de baixa renda e 
agricultores familiares. 
Palavras-chave: Sistemas agroflorestais; Alimento; Amazônia 
 
 
Abstract: The homegardens located close to the house and regularly handled when 
production exceeds the family needs is used for commercial purposes. This study aimed to 
carry out a survey of agricultural products from homegardens sold in fairs in the Lower 
Amazon, Pará, Brazil. We used a questionnaire with open questions concerning the 
production and economic potential of marketed products. 36 marketed agricultural products 
were recorded, the majority of vegetables (55.6%). The most frequent species were: 
Capsicum chinense, Coriandrum sativum, Citrus limon and Capsicum annuum. Most species 
that provide agricultural products is herbaceous (44.4%). Backyards, and ensure the food 
security of local families are important economic sources for low-income populations and 
family farmers. 
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Introducão 
Os quintais agroflorestais, caracterizados pela grande diversidade de produtos durante todo 
ano, são encontrados em todas as regiões tropicais do mundo (DUBOIS, 1996) e 
considerados como uma das formas mais antigas de uso da terra (FLORENTINO et al., 
2007).  
Um dos principais objetivos desses espaços é a produção de alimento para 
complementação da dieta familiar (NAIR, 1986), porém, quando a produção excede as 
necessidades familiares os produtos são comercializados (CASTRO et al., 2010). Desta 
forma, os quintais podem fazer parte integrante de sistemas de uso múltiplo da terra, que 
envolvem o cultivo de plantas arbóreas associado a pequenas roças e à criação de animais 
em uma área delimitada (NAIR, 2004). 
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O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento da produção agrícola 
procedente de quintais agroflorestais comercializada em feiras de municípios do Baixo 
Amazonas, Pará, Brasil. 
 
 
Metodologia 
O trabalho foi realizado nos municípios de Alenquer e Santarém, localizados na mesoregião 
do Baixo Amazonas, oeste do estado do Pará, norte do Brasil. Um total de cinco feiras e 
mercados foram incluídas na pesquisa, desta uma localizada em Alenquer (Mercado 
Municipal) e cinco em Santarém (Mercadão 2000, Feira do Produtor Rural, Feira da Cohab e 
Feira do Aeroporto Velho). 
A técnica de entrevista semi-estruturada (ALBUQUERQUE e LUCENA, 2004) foi utilizada 
para coleta dos dados. Antes das entrevistadas foi explicado para cada participante que o 
caráter da pesquisa era somente acadêmico e que ficassem à vontade para não responder 
quaisquer preguntas ou até interromper a entrevista em qualquer momento. Foi esclarecido 
também que a pesquisa não envolvia o acesso ao conhecimento tradicional associado à 
biodiversidade. Somente após o livre consentimento do entrevistado é que se iniciou a 
entrevistas. 
Como referência para a condução das entrevistas, utilizou-se um questionário contendo 
perguntas abertas, referentes à aspectos produtivos e socioeconômicos. 
Para confirmar que os produtos comercializados eram oriundos de quintais foram incluídos 
na pesquisa somente feirantes que comercializavam produtos dos seus próprios quintais.  
Os dados foram digitados em planilha eletrônica em uma matriz com as questões e 
respostas de cada entrevistado. Para a análise dos dados recorreu-se à estatística 
descritiva. 
 
 
Resultados e discussão 
No presente estudo foram entrevistados 66 feirantes, dos quais, 51,6% pertencem ao sexo 
masculino. A média de idade dos entrevistados foi de 38 anos, variando de 19 a 57 anos. 
Ao todo foram registradas 36 espécies botânicas comercializadas para fins alimentares, 
distribuídas em 19 famílias, das quais se destacam, em riqueza, Cucurbitaceae e 
Solanaceae com seis e cinco espécies, respectivamente. A média de espécies oriundas de 
quintais agroflorestais comercializadas é de três espécies por feirante.  
Constatou-se que 55,6% dos produtos agrícolas comercializados nas feiras visitadas dos 
municípios são hortaliças típicas de hortas caseiras e as demais são fruteiras. Entre as 
espécies hortícolas destacam-se a pimenta-de-cheiro (Capsicum chinense Jacq.) e o 
coentro (Coriandrum sativum L.). As frutíferas mais comercializadas foram limão (Citrus 
limon L. Burmann f.), banana (Musa paradisiaca L.) e manga (Mangifera indica L. ) (Tabela 
1). Segundo Lunz (2007) as frutíferas têm importante papel nas famílias desses pequenos 
agricultores, contribuindo na dieta alimentar e no fornecimento de vários produtos e serviços 
e na renda familiar. 
A maioria dos produtos comercializados é de espécies de porte herbáceo, seguido do 
arbóreo e arbustivo (Figura 1). Isto indica que todos os estratos dos quintais que fornecem 
os produtos comercializados nas feiras são utilizados para o cultivo de plantas alimentares.  
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Há uma similaridade notável com respeito à composição de espécies entre diferentes 
quintais agroflorestais distribuídos na região tropical, especialmente com relação aos 
componentes herbáceos. Essa similaridade se deve ao fato da produção de alimentos ser a 
função predominante da maioria das espécies herbáceas (Nair, 1993). 
 
FIGURA 1. Hábitos de crescimento das das espécies procedentes de quintais agroflorestais 
comercializadas em feiras do Baixo Amazonas, Pará, Brasil 
 
TABLA 1. Frequência relativa (FR %) das espécies procedentes de quintais agroflorestais 
comercializadas em feiras do Baixo Amazonas, Pará, Brasil. 
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Conclusões 
A produção agrícola procedente de quintais agroflorestais além de garantir a segurança 
alimentar das famílias locais, através do fornecimento de alimentos para o consumo próprio, 
esses sistemas agroflorestais são importantes fontes de recursos econômicos e podem ser 
considerados como sistemas alternativos de complementação da renda familiar para 
agricultores familiares e populações de baixa renda nas zonas rurais e urbanas do Baixo 
Amazonas.   
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